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Santuário de Lisboa

 Fundamentos – Teresa e Celso

 Construção e Benção – Raquel e António Gabriel

 Ideal – Zita e Manuel Luis

SANTUÁRIO DE LISBOA



Construção da Família de Lisboa

Uma história santa

Fundamentos do Santuário

1960 - 1974



Fundamentos do Santuário

O Santuário de Lisboa assenta em pedras

vivas que Nossa Senhora foi escolhendo e

foi trabalhando, congregando numa

Família, durante 14 anos.



Padre Kentenich – A primeira pedra viva do Santuário
O fundamento dos fundamentos

Fundamentos do Santuário

Dez 1947



Não será possível fundar Schoestatt em Portugal ?

Fundamentos do Santuário

P. Edwin Helmle



PORTUGAL

 TERRA DE SANTA MARIA

 PORTA DA EUROPA

 PONTE DE EVANGELIZAÇÃO ENTRE OS POVOS

Fundamentos do Santuário



Primeiras Senhoras do Instituto de 
Nª Srª de Schoenstatt

Maria Teresa Schneider e Irmgard Ludwig
Verão 1960

Instrumentos de Maria, na construção da Família de Lisboa

Fundamentos do Santuário



Primeiros Sacerdotes Schoenstatteanos

P. Jaime Fernandes
Nov 1961

Instrumentos de Maria, na construção da Família de Lisboa

P. António Lobo
Out 1962
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Porquê Portugal ?

Consagração à MTA pela fundação de Schoenstatt 
em Portugal

Compromisso pela Corrente de Retorno
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Consagração à MTA pela fundação de Schoenstatt em Portugal
Fribourg – Suiça – Julho 1960

P. Jaime Fernandez
Seminarista chileno

P. António Lobo P. Jorge Lino
Miguel Lencastre Margarida LencastreSeminaristas portugueses

Fundamentos do Santuário

Paulo Cordovil



Corrente de retorno
“Vocês receberam a fé a partir da Europa. Agora tem de haver uma corrente de retorno. 
Ando à procura de um séquito que me acompanhe nesta grande missão”.

PK, Santiago do Chile - 1952

Curso Aguilas del Padre
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Estudantes portugueses em férias na Suiça

Manuel Barata 
Verão 1960António Ruivo

Verão 1959
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Fundamentos do Santuário

Lar de S. Nicolau

Santuário provisório
18-04-1961
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1962 – Primeiros Grupos
Juventude Masculina

Cruzados do Novo Reino

Bandeirantes do Teu Reino

Minister Reginae Mundi
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1962 – Primeiros Grupos
Juventude Feminina

Splendor Ignis Primavera do Reino
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Primeiras Alianças

18/Mar 1962 - Rui Portugal e Manuel Barata 18/Abr 1962 – António Ruivo 18/Out 1962 - Manuel 
Luis Marinho Antunes
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 A partir de 1963 a expansão da Família foi surpreendente

Retiro Juventude Masculina - 1963
Acampamento da
Juventude Feminina - 1963

Alianças de Amor Juventude 
Feminina – 31/MAI/1963

Família eleita, iluminada e muito amada
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1964

Chegada do quadro da Mãe três 
vezes Admirável para a Capela do 
Lar de S. Nicolau



 Fé prática na Divina Providência

 Confiança filial

 Consciência de instrumento

 Autoeducação

 Pedagogia dos ideais

 Santidade da vida diária

 Cumprimento fiel, fidelíssimo do 
dever

 Capital de Graças

 Consciência de missão

Fundamentos do Santuário

Aliança de Amor
Nada sem Ti, nada sem nós



Fundamentos do Santuário

Três pontos de contacto:

A Mãe Três Vezes Admirável
O Padre Kentenich
O Santuário



Fundamentos do Santuário

Ago 1963 – 1ª Peregrinação a Schoenstatt

Entregam a Maria a Família portuguesa e a sua Missão e pedem o
Santuário como oferta, pela qual se comprometem por inteiro



Fundamentos do Santuário

Set 1963 – Carta do Sr. Cardeal Patriarca 
D. Manuel Cerejeira

Proibição de os padres 
trabalharem com o 

Movimento
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Família provada

Resposta da Família: 
“Mostrai primeiro que me amais”

Crescer na vida interior
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VIRADOS PARA O INTERIOR
DA FAMÍLIA
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As primeiras vocações

Para o
Instituto das Irmãs de Maria

Ir. Mª Eugenia Gil - 1969

Ir. Mª da Graça Sales Henriques - 1964



Fundamentos do Santuário

As primeiras vocações
Para o

Instituto de Nossa Senhora

Mª de Jesus Nogueira - 1964 Lucília Catarino - 1965



Fundamentos do Santuário

As primeiras vocações

Para o
Instituto dos Padres de 

Schoenstatt

P. José Pontes - 1965
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Novos Grupos da Juventude Feminina

Sol do Cenáculo
Fonte de Amor

Aurora do Triunfo Estrela de Sião
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PRIMEIRO GRUPO DE NAMORADOS
semente do primeiro grupo da Obra Familiar 

Fundamento da Família do Pai



Fundamentos do Santuário
Segundo grupo da Obra Familiar -1974 

Coroa da Família do Pai
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PRIMEIROS SÍMBOLOS PARA O FUTURO SANTUÁRIO

Conquistados com o Capital de Graças da Juventude Feminina - 1963
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PRIMEIROS SÍMBOLOS PARA O FUTURO SANTUÁRIO

A lança de S. Miguel, foi conquistada 
com o Capital de Graças da 
Juventude Masculina - 1963



Fundamentos do Santuário

PRIMEIROS SÍMBOLOS PARA O FUTURO SANTUÁRIO

Ofertas do Instituto de Nossa Senhora 
da Diocese de Trier

A Pedra de Ara - 1963 Altar - 1965
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Julho 1965
PARTIDA DO PADRE JAIME FERNANDEZ

Realçou, como características da Família 
portuguesa:

 Fidelidade
 Consciência de pequenez
 Consciência de Missão

Deixou uma Mensagem:

DUC IN ALTUM – FAZ-TE AO 
LARGO



Fundamentos do Santuário

Encontro do P. Jaime com o Fundador

Palavras do P. Kentenich dirigidas à Família em Portugal:

Mando-lhes dizer que vivam da sua história.
É uma história breve mas é uma história rica,
porque o amor de Deus e de Nossa
Senhora aí irromperam com força.
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1965
17 Setembro – o Padre Kentenich chega a Roma
22 Dezembro – é recebido pelo Papa Paulo VI
Noite de Natal – chega a Schoenstatt, para 
celebrar a Missa da Noite Santa
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INSTITUTO DE NOSSA SENHORA - PILAR DA FAMÍLIA

Casa da Rua Duarte Lobo



Fundamentos do Santuário

INSTITUTO DE NOSSA SENHORA - PILAR DA FAMÍLIA

Dorothea Gütler
Chegada em 1970

Lucília Catarino
Regressa a Portugal
em 1970

Josette Oberwiller
Chegada em 1965



Fundamentos do Santuário

Verão 1967 - Encontro com o Fundador na Haus Regina

Palavras do Pai Fundador à Paula e 
à Teresa: 

“SEM DÚVIDA QUE É DIFÍCIL FUNDAR 
SCHOENSTATT EM PORTUGAL.”

P. Kentenich
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Verão 1967 - Encontro com o Fundador na Haus Regina

“ACENDEI-A EM PORTUGAL PELA 
FIDELIDADE DOS QUE ESTÃO E 
DOS QUE HÃO-DE VIR.”

P. Kentenich
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1968 – A assistência sacerdotal à
Família é realizada a partir de Madrid

P. José Manuel Lopes P. Ricardo Bravo P. Alberto Eronti
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15 SET 1968 – Morte do Pai Fundador

Aprofundamento da 
vinculação filial ao Pai 
Fundador
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18 MAI 1969 –Peregrinação a Fátima

Primeira pedra para o 
futuro Santuário de Lisboa
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31 MAI 1969
Aliança de Amor da Família de Lisboa com Nossa Senhora

Com 3 pedidos:
 - Construção de um Santuário;
 - Vinda de um sacerdote para Lisboa;
 - Reconhecimento da Família de 

Lisboa pela Igreja

Bênção da primeira pedra
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18 OUT 1969
Bênção do Santuário de Pozuelo

A Família de Lisboa oferece 
o símbolo do Pai
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29 JUN 1971
Toma posse o novo Patriarca de Lisboa

"Cresçam e desenvolvam-se de acordo com 
as diretrizes do vosso Fundador“

D. António Ribeiro à Família de Lisboa
D. António Ribeiro

 Autorização para a vinda de um sacerdote;
 Autorização para o Movimento de Schoenstatt 

trabalhar em Lisboa;
 Autorização para construção do Santuário.

Satisfeito o primeiro pedido feito na AA de 
31/MAI/1969
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13 Abril 1973 - Chegada do novo assistente da Família 
– o P. Jaime Ochagavia

Satisfeito o segundo pedido feito na AA 
de 31/MAI/1969



Fundamentos do Santuário

P. Alberto Eronti

“A Família tem de descobrir uma linha que
marque a sua entrega total e a sua dedicação
ao compromisso da Aliança de Amor.
Essa linha tem de ser, firmemente, a construção
do Santuário. É uma exigência que Deus nos
põe e a única possibilidade de nos responsa-
bilizarmos pelo futuro”.
.

23 SET 1972 
Homilia do Padre Alberto Eronti
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“Nunca na história da Família houve 

tantas dificuldades como em Portugal. 

Muito grande deverá ser o edifício que 

a Mater construirá no futuro, quando 

necessita de alicerces tão profundos e 

maciços”.
P. José Kentenich


